Tratamento de erros no Visual Basic .Net
Por Marco Antonio Juliani
No artigo anterior vimos um pouco da versatilidade do Visual Basic .Net e foi comentado que houve algumas mudanças em relação à versão anterior do VB. Uma das mudanças mais marcantes que você poderá notar é em relação tratamento de erros. Este será o foco desta edição da coluna, você aprenderá em detalhes como tratar erros adequadamente no VB.Net.

Sintaxe

No Visual Basic 6.0 e versões anteriores você utilizaria a instrução On Error para o tratamento de erros. Embora ainda seja suportado no Visual Basic .Net, o ideal é que você utilize a nova estrutura para tratamento de erros baseada na instrução Try. Na No quadro 1 você irá visualizar a sintaxe desta nova instrução.
	Try


<instruções a serem tratadas>
[Catch [<variável> [As <type>]] [When <expressão>]

<instruções do catch>]


[Throw [<objeto exception>]]
[Catch [<variável> [As <type>]] [When <expressão>]


<instruções do catch>]


[Throw [<objeto exception>]]

...
[Finally


<instruções do finally>]

End Try


Quadro 1 – A estrutura da instrução Try
Como você deve ter notado houve uma mudança realmente radical na nova forma de tratamento de erros do VB.Net. Mas não se assuste, irei explicar detalhadamente, a seguir, qual a ordem de execução das instruções dentro de uma estrutura do tipo Try e cada um dos objetos utilizados dentro desta instrução.
A ordem de execução dentro de uma estrutura do tipo Try
Esta é a ordem seguida pelo Visual Basic quando um erro ocorre:
1. Quando é detectado um erro dentro de uma estrutura Try, o controle é passado para a instrução Catch apropriada;
2. As instruções dentro deste Catch são executadas (<instruções do catch>);
3. O controle é passado para a instrução Finally e suas respectivas instruções são executadas. Se nenhuma instrução Catch for apropriada para o erro, as instruções Finally são executadas diretamente;
4. Por fim, é passado o controle para a instrução End Try. Se não houver uma instrução Finally, o controle é passado diretamente para a instrução End Try.

É importante notar que quando o Visual Basic detecta um erro é gerado um objeto Exception (ou uma classe derivada deste objeto). Através dos vários tipos de objetos Exceptions é que você poderá criar os “Catchs” apropriados para cada tipo de erro que deseja tratar. Apenas uma das instruções Catch será executada.
Os tipos de objetos Exception e sua utilização

No quadro 1 você pode notar que é possível especificar uma variável como sendo de um determinado tipo (type). Na verdade, o type do quadro 1 pode conter um objeto Exception, ou uma classe derivada deste objeto. Se você não especificar qual o tipo de objeto Exception, o Visual Basic assumirá como sendo do tipo Exception, o que o privará de especificar um Exception mais adequado e o seu controle de erros ficará mais “pobre”.
Através da variável especificada dentro do Catch você pode acessar as propriedades e métodos do objeto Exception especificado.

Os tipos mais comuns de objetos Exception podem ser vistos na tabela 1.

	Objeto Exception
	Descrição

	OleDbException
	Armazena informações sobre os erros do ADO.Net

	ApplicationException
	Armazena informações sobre erros gerais de aplicação

	COMException
	Armazena informações sobre erros de interoperabilidade COM

	IOException
	Armazena informações sobre erros de I/O (fyle system errors)

	SqlTypesException
	Armazena informações sobre erros do ADO.Net, quando são utilizados objetos do SQL

	SystemException
	Contém informações sobre erros de sistema

	XMLException
	Contém informações sobre erros XML


Tabela 1 – Os tipos mais comuns de objetos Exception
Todos os objetos da tabela 1 são objetos que herdam as características do objeto geral Exception.

Quando você define uma variável como sendo do tipo Exception, ou de uma classe derivada, você passa a ter acesso às propriedades e classes desse objeto. Vamos enumerá-las (as principais) nas tabelas 2 e 3, respectivamente.

	Propriedade
	Descrição

	HelpLink
	Uma string que contém uma referência a um arquivo de help associado com o erro

	Message
	Uma string contendo a descrição do erro

	Source
	Uma string que contém o nome da classe ou aplicação que gerou o erro

	StackTrace
	Uma string que descreve como esta rotina foi chamada

	TargetSite
	Um objeto que faz referência à classe MethodBase, contendo informações sobre o método que gerou o erro


Tabela 2 – Principais propriedades do objeto Exception

Com certeza a propriedade que você irá utilizar mais será a Message. E provavelmente você deve estar se perguntando onde está a propriedade Number. Esta propriedade não existe mais no Visual Basic. A Microsoft criou uma grande quantidade de classes que herdaram a classe Exception. Se você identificar a classe especifica do objeto já será o suficiente para identificar a causa do erro.
	Método
	Descrição

	GetBaseException
	Retorna um objeto referenciado ao objeto de exceção interna

	ToString
	Retorna o nome completo desta exceção, a mensagem de erro e o nome da exceção interna


Tabela 3 – Principais métodos do objeto Exception

Criando erros
Existem determinadas situações em que você pode querer gerar um erro propositalmente. Como quando você cria a sua própria classe, por exemplo. Neste caso você deverá utilizar a instrução Throw. Através da instrução Throw você poderá passar um objeto Exception, seja ele simplesmente um objeto Exception, um dos objetos Exceptions já criados pelo Visual Basic ou um objeto Exception criado por você mesmo.
Utilizando “Catchs” para interceptar erros diferentes

Finalmente você verá um exemplo prático de como utilizar o novo modelo de tratamento de erros do Visual Basic .net. Você verá como utilizar uma estrutura do tipo Try para interceptar dois tipos de erros diferentes. 

Imagine o seguinte cenário, você possui um banco de dados, CDMP.mdb, que esta localizado no diretório C:\teste. Vamos criar um WindowsForm com um botão que irá abrir uma conexão com este banco de dados, executar um Command que selecionará os registros de uma tabela e atribuir este Command a um DataReader. Para controlar os possíveis erros iremos utilizar dois Catchs um para capturar os erros genéricos (Exception) e outro para capturar os erros específicos do ADO (OleDbException). Para realizar esta operação iremos utilizar a rotina do quadro 2.

	Imports System.Data.OleDb

Public Class Form1

    Inherits System.Windows.Forms.Form

Private Sub Button1_Click(ByVal sender As System.Object, ByVal e As System.EventArgs) Handles Button1.Click

        Try

            Dim cnn As New OleDbConnection("Provider=Microsoft.Jet.OLEDB.4.0;Data Source=c:\teste\CDMP.mdb")

            Dim cmd As New OleDbCommand("Select * from tabelainexistente", cnn)

            Dim mydr As OleDbDataReader

            'cmd.Connection.Open()

            mydr = cmd.ExecuteReader(CommandBehavior.CloseConnection)

        Catch my_e As OleDbException

            MessageBox.Show("Erro do ADO: " & my_e.Message)

        Catch my_e As Exception

            MessageBox.Show("Erro específico: " & my_e.message)

        End Try

    End Sub

End Class


Quadro 2 – Controlando dois tipos de erros

Note duas coisas:
- A linha 'cmd.Connection.Open() esta comentada, o que irá gerar um erro genérico

- O Command esta selecionando dados de uma tabela inexistente, "Select * from tabelainexistente"

Ao executar esta rotina pela primeira vez, você irá receber um erro genérico gerado pelo objeto Exception.
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Figura 1 – Erro genérico gerado pelo objeto Exception

Mas se você retirar o comentário da linha 'cmd.Connection.Open(), você irá receber um erro do ADO (objeto OleDbException) porque esta tentando selecionar dados de uma tabela inexistente.
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Figura 2 – Erro gerado pelo objeto OleDbException

E para que serve a cláusula When?

Você pode utilizar a cláusula When no final de uma instrução Catch para gerar um filtro. Esta cláusula é bastante útil quando um objeto Exception possa conter múltiplos erros. Nesses casos o objeto contém um código especifico de erro associado. Em casos como este, utilize a propriedade de código de erro associada para determinar o erro que deseja capturar. No quadro 2 você pode ver um exemplo de utilização da cláusula When. Não estamos nos referenciando a nenhum código de erro em particular, mas utilizando a cláusula When para verificar o valor de uma variável.
	Dim x as Integer

Dim y as Integer       


Try                    



x \= y

 
' Causa erro de divisão por zero


Catch my_e As Exception When x = 0
' Intercepta o erro se  x = 0



MessageBox.Show my_e.toString + "--0/0 é indeterminado"


Catch my_e As Exception 


' Intercepta outro tipo de erro



MessageBox.Show my_e.toString + "--Indefinido"


Finally



Beep


' Soa o bip

End Try


Quadro 3 – Como utilizar a cláusula When
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Figura 3 – Erro gerado quando ocorre uma divisão por zero

Conclusão

Este artigo lhe deu uma boa noção sobre o novo sistema de controle de erros do Visual Basic .Net. Através deste novo enfoque o seu controle de erros fica mais claro e de fácil compreensão. Não se preocupe se você não entendeu muito bem à parte em que fizemos a conexão com um banco de dados. Com certeza falaremos mais sobre este assunto nas próximas colunas.
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